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1 - APRESENTAÇÃO

Este material foi elaborado pela Coordenação de Processamento MAC da 
Diretoria de Processamento de Produção de Média e Alta Complexidade 
(DPP/SCP/SUBASS/SES-MG) com o intuito de prestar informações 
complementares sobre a programação físico-orçamentária e sobre o 
cadastro de complementos de valor federal, estadual ou municipal, para 
auxílio aos operadores do aplicativo FPO Magnética.
 
As informações contidas neste documento não possuem intenção de 
substituir as que constam nos manuais oficiais disponibilizados pelo 
Datasus/Ministério da Saúde.

2 - INTRODUÇÃO

A Ficha de Programação Orçamentária (FPO) é a ferramenta implementada 
pelo Ministério da Saúde que tem como finalidade viabilizar a programação 
físico-orçamentária dos estabelecimentos de saúde que prestam serviços ao 
SUS e registram produção através do Sistema de Informação Ambulatorial 
(SIA/SUS).

A FPO, de acordo com as normativas vigentes, é elaborada pelo gestor 
estadual ou municipal, a depender do tipo de gestão do estabelecimento de 
saúde, por meio do aplicativo FPO Magnética, disponibilizado pelo Datasus/MS. 
A FPO Magnética possui, dentre outras, três funcionalidades que serão mais 
bem detalhadas neste documento:

I) Programação Físico-Orçamentária (Elaborar FPO): funcionalidade 
a ser utilizada de forma mensal e obrigatória para registrar a 
programação físico-orçamentária dos estabelecimentos de saúde que 
posteriormente será exportada para o SIA/SUS. A programação 
físico-orçamentária é realizada por CNES, sendo responsabilidade do 
gestor preencher a FPO de cada estabelecimento sob sua gestão;
II) Complementação de valores dos procedimentos com Recurso 
Próprio do Gestor (Complemento Estadual ou Municipal): funcionalidade 
de uso facultativo que permite registrar informações sobre 
complementações de valores de procedimentos que porventura 
tenham sido realizadas pelo gestor local. A complementação de valores 
é realizada por município e incidirá sobre todos os atendimentos que 

utilizarem os códigos de procedimento complementados no arquivo 
Valores_xxxxyy.VTP.
III) Complementação de valores dos procedimentos com Recurso 
Federal (Complemento Federal): é uma funcionalidade não obrigatória 
que permite cadastrar complementos de valores para procedimentos 
elencados pelo Ministério da Saúde. Normalmente é utilizada no 
decorrer de estratégias federais de cirurgias eletivas para viabilizar a 
utilização do recurso federal para incrementar o valor final de cirurgias 
que serão realizadas pelos gestores municipais. O valor de 
complemento federal somente incide sobre a produção registrada com 
numeração específica de AIH e/ou APAC, destinada ao registro de 
procedimentos da estratégia implementada pelo Ministério da Saúde.

A programação físico-orçamentária registrada mensalmente na FPO 
Magnética deve ser importada no SIA/SUS durante o processamento de 
produção ambulatorial, e baliza o cálculo de valores aprovados e não 
aprovados, sob o olhar do orçamento.

Os complementos de valores de procedimentos podem ser exportados no 
arquivo denominado Valores_xxxxyy.VTP e são passíveis de importação tanto 
no SIA/SUS quanto no SIHD. Importante mencionar que os complementos de 
valor cadastrados na FPO Magnética incrementam o valor final dos 
procedimentos e, em consequência, são somados aos valores de produção 
aprovada no SIA/SUS e no SIHD, tendo em vista que estes sistemas de 
informação realizarão os cálculos de valores considerando o valor 
complementado.

Por este motivo, nos casos em que o gestor deseje visualizar de forma 
separada o valor aprovado (valor original e complemento) para seus 
estabelecimentos de saúde, existem algumas ferramentas que podem ser 
utilizadas.

No SIA e SIHD existem atualmente opções de relatórios que permitem visualizar 
complementos federais aplicados a procedimentos processados. No SIA 
podem ser emitidos os relatórios “analítico de valores federais” ou “sintético de 
valores federais”. Já no SIHD, está disponível o relatório “Dados de AIH 
(configurável)”, que pode ser personalizado a depender da demanda do 
gestor.

Para ter acesso às informações relacionadas aos complementos com recurso 
próprio do gestor estadual ou municipal, ou mesmo aos complementos 
federais, é possível consultar diretamente as bases de dados ambulatorial ou 

hospitalar por meio dos bancos locais dos sistemas de informação, do TABNET 
ou do TABWIN.

3 - ATUALIZAÇÃO DA FPO MAGNÉTICA

Antes de iniciar a programação físico-orçamentária e a complementação de 
valores na FPO Magnética, o aplicativo deve ser atualizado caso haja versões 
mais recentes disponibilizadas pelo Datasus.

1. Baixar, executar e instalar a versão FPOMAG_Atualiza_xxxx.exe, 
disponível no link http://sia.datasus.gov.br/versao/listar_ftp_fpo.php.
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2. Definir a competência a ser trabalhada. Para alterar a 
competência, acessar o menu “Manutenção”, clicar na opção “Alterar 
Competência”, informar mês e ano e “Gravar”.
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3. Baixar e executar em qualquer diretório a versão mais atual do 
banco de dados do SIA disponível no link http://sia.datasus.gov.br/ver-
sao/listar_ftp_sia.php. O referido arquivo possui a seguinte estrutura: 
BDSIAAAAMML.EXE, onde aaaa = ano; mm = competência e l = versão do 
banco referente à competência.

4. Importar as Tabelas Nacionais do SIA através do Menu 
“Manutenção”, opção “Importar Tabelas Nacionais do SIA”. Selecionar a 
pasta onde estão localizados os arquivos do BDSIA e, em seguida, clique 
em “Importa”. Ao término da importação clicar em “OK” e depois em 
“Saída”.
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5. Importar Terceiros Brasil – Base Padrão TXT do CNES através do 
Menu “Manutenção”. Selecionar a pasta onde estão localizados os 
arquivos TXT do SCNES e Terceiros Brasil, clicar em “Importa”.  Aguardar 
a importação dos arquivos. Ao término clicar em “OK” e depois em 
“Saída”. Importante salientar que para adiantar a programação, é 
possível utilizar o TXT Provisório para a importação na FPO, não há 
necessidade de aguardar a liberação do TXT Definitivo do SCNES pelo 
DATASUS para iniciar este processo. Após disponibilização do TXT 
definitivo, ele deverá ser importado na FPO Magnética para validação 
dos dados oficiais de cadastro.
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4 - CADASTRO DE COMPLEMENTO DE VALOR COM RECURSO PRÓPRIO 
DO GESTOR (ESTADUAL OU MUNICIPAL)

O complemento de valores dos procedimentos existente na tabela do SUS é 
uma funcionalidade da FPO Magnética que permite a aplicação de valores 
financeiros disponibilizados pelo gestor local (municipal ou estadual) para 
incrementar o valor de tabela dos procedimentos. A complementação 
aplicada a um determinado código de procedimento incide em todos os 
atendimentos relacionados a este código, realizados por qualquer 
estabelecimento de saúde do município.

Cabe ressaltar que tanto o complemento com recurso estadual quanto 
aquele que é realizado com recurso municipal devem ser realizados no 
mesmo campo, denominado “Compl. Recurso Próprio do Gestor”. Caso um 
mesmo procedimento necessite ser complementado com as duas fontes 
mencionadas, os valores de complemento estadual e municipal deverão ser 
somados e informados uma única vez.

Neste caso, não é possível identificar, através da informação registrada no 
sistema, os complementos estadual e municipal de forma separada, sendo 
este controle responsabilidade do gestor dos estabelecimentos de saúde.

O complemento de valor com recurso próprio do gestor pode ser aplicado 
tanto para procedimentos ambulatoriais quanto para os hospitalares. No caso 
dos procedimentos ambulatoriais, o complemento deverá ser aplicado à 
coluna “Vl. Amb.”. Já para os procedimentos hospitalares, o complemento 
deverá ser registrado nas colunas referentes aos componentes “Vl. SH” e “Vl. 
SP”, sendo o valor totalizado na coluna “Total Hosp.”.

Os passos para cadastro de complemento de valor estadual ou municipal na 
FPO Magnética estão detalhados abaixo. Cabe ressaltar que a rotina de 
complementação de valores deve ser realizada após a atualização do 
aplicativo e antes da realização da programação físico-orçamentária, para 
que os incrementos sejam corretamente aplicados ao orçamento do 
estabelecimento de saúde.

1. No menu “Manutenção” selecionar a opção “Valores vigentes dos 
procedimentos”
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2. Na janela que se abre, conferir se a competência apontada está 
correta e clicar em “Procura” para que o aplicativo mostre a listagem 
que contém todos os procedimentos ambulatoriais e hospitalares 
vigentes na competência.

3. Rolar a tela de procedimentos até localizar aquele que deverá 
receber o complemento estadual. Utilizaremos como exemplo neste 
passo-a-passo o procedimento ambulatorial 07.01.01.001-0 – Andador 
fixo/articulado em alumínio com quatro ponteiras, cujo valor na tabela 
do SUS é de R$ 130,00 em maio/2024.

1. No menu “Manutenção” selecionar a opção “Valores vigentes dos 
procedimentos”
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4. Ao localizar o procedimento a ser complementado, ir até a coluna 
denominada “Compl. Recurso Próprio do Gestor”, clicar duas vezes no 
campo a receber a informação de complemento (“Vl. Amb.”, “Vl. SH” ou 
“Vl. SP”) e digitar o valor de complemento que está sendo feito com o 
recurso estadual ou municipal. Neste exemplo, o procedimento 
07.01.01.001-0 está recebendo complemento ambulatorial de 100% de 
seu valor original, e passará a custar R$ 260,00. Importante salientar que 
o valor a ser digitado no campo de complemento NÃO É o valor final que 
o procedimento terá (R$ 260,00), mas somente o valor que está sendo 
complementado (R$ 130,00). 

5. Após preencher os valores de complemento estadual ou municipal 
de todos os procedimentos necessários, clicar em “Gravar” no canto 
esquerdo inferior da tela, e depois em “Fechar” no canto inferior direito 
da tela.

6. Para que o SIA/SUS e/ou o SIHD validem os complementos de 
valores durante o processamento de produção, é necessário exportar o 
arquivo de valores da FPO para posterior importação nos sistemas. Para 
isso, no menu “Manutenção”, selecionar “Exportar Valores – 
FPO/SIA/SIHD”. Cabe lembrar que no caso dos operadores que realizam 
a programação físico-orçamentária de estabelecimentos de saúde 
ambulatoriais, este arquivo é também automaticamente gerado 
quando o operador realiza a exportação da FPO para o SIA.
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7. Na janela que se abre, clicar no botão à direita do campo “Arquivo” 
para informar o local onde o arquivo de valores será salvo.

8. Escolher o local para salvar o arquivo de valores. O arquivo será 
gerado com o nome padrão Valores_xxxxyy.VTP, onde xxxx = ano e yy = 
competência. O nome padrão não deverá ser alterado. Clicar em 
“Salvar” e na próxima janela clicar em “Exportar”.
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9. Aguardar a exportação, e quando surgir a mensagem “Arquivo de 
Valores (VTP) gerado com sucesso!”, clicar em “OK”.

5 - CADASTRO DE COMPLEMENTO DE VALOR COM RECURSO FEDERAL

  1. Ir ao módulo “Manutenção” da FPO e selecionar “Valores Vigentes dos 
Procedimentos”
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2. Na janela “Cadastra Valores Vigentes”, conferir a competência que 
aparece no canto superior esquerdo da tela, e se for a mesma 
competência que está sendo trabalhada, clicar no botão “Procura”

3. Após aparecer na tela a listagem de procedimentos da tabela do SUS, 
clicar no botão “Aplicar %” que consta no canto superior direito da tela.
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4. Na janela que se abre, de nome “Informe Percentuais para o Valor 
Federal”, selecionar a opção “Relação de Procedimentos”. A FPO 
Magnética tem um “bug”, e se a próxima janela não se abrir 
automaticamente, clicar no botão de cima (Todos os procedimentos 
eletivos) e novamente no de baixo (Relação de Procedimentos) para 
que ela se abra.

5. Na janela de nome “Seleção de procedimentos eletivos para 
aplicação de % Incr. Financeiro” será possível incluir os procedimentos 
que serão complementados, bem como os percentuais de incremento 
estabelecidos pelas normativas vigentes.

6. Digitar o código do procedimento a ser complementado e os 
percentuais de complemento dos componentes “%Amb”, “%Hosp” (SH) e 
“%Prof” (SP) de acordo com os percentuais definidos na normativa 
vigente. Clicar em “Incluir”. Fazer o mesmo passo para cada um dos 
procedimentos que receberá o complemento. Cabe esclarecer que, de 
acordo com a Portaria GM/MS nº 1.340, de 29 de junho de 2012, artigo 5º, 
§ 2º: “Em caso de serem adotados valores diferenciados da Tabela 

Unificada do Sistema SUS, o ajuste do valor do componente SP não 
deverá ter percentual inferior ao ajuste do componente SH do 
Procedimento Cirúrgico Eletivo”.
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6. Digitar o código do procedimento a ser complementado e os 
percentuais de complemento dos componentes “%Amb”, “%Hosp” (SH) e 
“%Prof” (SP) de acordo com os percentuais definidos na normativa 
vigente. Clicar em “Incluir”. Fazer o mesmo passo para cada um dos 
procedimentos que receberá o complemento. Cabe esclarecer que, de 
acordo com a Portaria GM/MS nº 1.340, de 29 de junho de 2012, artigo 5º, 
§ 2º: “Em caso de serem adotados valores diferenciados da Tabela 

Unificada do Sistema SUS, o ajuste do valor do componente SP não 
deverá ter percentual inferior ao ajuste do componente SH do 
Procedimento Cirúrgico Eletivo”.

7. Após terminar a digitação de todos os procedimentos e seus 
complementos, clicar em “salvar” e depois em “Aplicar”.
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8. Conferir se os procedimentos foram complementados, clicar em 
“Gravar” e, ao término da gravação, clicar em “Fechar”.

9. Após gravar, voltar ao módulo “Manutenção” e selecionar a opção 
“Exportar Valores – FPO/SIA/SIHD”.
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10. Informar a pasta onde o sistema salvará o arquivo de valores 
(Valores_xxxxyy.VTP) de complemento e clicar em “Exportar”.

11. Após a FPO Magnética mostrar que o arquivo foi gerado com sucesso, 
importar o arquivo Valores_xxxxyy.VTP no SIA e/ou SIHD antes de realizar 
o cálculo de valor bruto/valoração no sistema de informação.
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IMPORTANTE: Cabe pontuar que a aplicação de complementos federais 
também pode ser realizada de forma manual, sem a utilização do botão 
“Aplicar %”. Para tanto, podem ser seguidos os mesmos passos detalhados no 
item “CADASTRO DE COMPLEMENTO DE VALOR COM RECURSO PRÓPRIO DO 
GESTOR (ESTADUAL OU MUNICIPAL)”.

6 - COPIAR VALORES DE COMPLEMENTO PARA OUTRA COMPETÊNCIA

Após registro e gravação dos complementos federais, estaduais ou 
municipais na primeira competência, é possível copiar os dados já digitados 
para uma competência posterior, evitando a necessidade de novo cadastro 
de complemento a cada competência a ser processada.

Para isso, ao alterar a competência e fazer todas as atualizações necessárias 
na FPO Magnética, ir até o menu “Manutenção”, selecionar a opção “Valores 
vigentes dos procedimentos”. Na janela que se abre, clicar no botão “Procura” 
e depois no botão “Copia valores”. Em seguida, na próxima janela, informar a 
competência anterior de onde deseja copiar os valores de complemento para 
a competência atual e clicar em “OK”. Conferir os complementos que serão 
informados na tela antes de gravar os valores da competência vigente.
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7 - PROGRAMAÇÃO FÍSICO-ORÇAMENTÁRIA - ELABORAR FPO

A programação físico-orçamentária é a rotina que permite que o gestor 
informe, para cada estabelecimento de saúde sob sua gestão, a 
programação de procedimentos que serão realizados, bem como suas metas 
físicas e valores vigentes para determinada competência. 

Cabe ressaltar que a programação orçamentária é afetada pelos valores 
vigentes de cada procedimento na competência que está sendo trabalhada. 
Desta forma, ela deve ser realizada após o cadastro de complemento de 
valores, para que os procedimentos que porventura venham a receber 
complemento tenham seus valores incrementados na ficha de programação 
orçamentária.

Ademais, é importante salientar que a programação físico-orçamentária é de 
preenchimento obrigatório para procedimentos de média e alta 
complexidade (MAC ou FAEC), deve ser realizada mensalmente e importada 
no SIA/SUS durante o processamento de produção ambulatorial.

Para realização da programação físico-orçamentária, são necessários os 
seguintes passos.

1. Selecionar a opção “Elaborar FPO” no menu “Programação”.

2. Caso o operador deseje digitar manualmente os procedimentos a 
serem programados, seguir para o passo 3. Caso deseje que a FPO 
Magnética liste previamente os procedimentos possíveis para cada 
estabelecimento de saúde, marcar, antes de ir para o passo 3, a opção 
“Procedimentos Possíveis”, conforme imagem abaixo.
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3. Na janela que se abre, clicar no ícone do “binóculo” para selecionar 
o estabelecimento que receberá a programação físico-orçamentária, 
ou digitar o código do respectivo estabelecimento no campo “CNES” e 
teclar “Enter”.

4. Quando o CNES e o nome do estabelecimento estiverem constando 
no topo da tela, selecionar a aba “Programação MAC/INC. MAC” ou 
“Programação FAEC e AF/MDE”, de acordo com o tipo de financiamento 
do procedimento a ser programado que consta na Tabela do SUS. Como 
exemplo, usamos aqui a aba “Programação MAC/INC. MAC”, mas os 
passos para preenchimento da aba “Programação FAEC e AF/MDE” são 
os mesmos. Se o operador tiver optado por marcar a opção 
“Procedimentos possíveis”, ao selecionar as abas mencionadas, já será 
possível ver uma lista de códigos de procedimentos programáveis para 
o estabelecimento de saúde.
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5. Clicar duas vezes dentro do campo procedimento e teclar “Insert”. 
Quando o campo se abrir para digitação, preencher o código do 
procedimento de acordo com a Tabela do SUS. Em seguida teclar “Enter” 
para que a descrição do procedimento seja preenchida 
automaticamente. Se o operador tiver selecionado a opção de 
“procedimentos possíveis” não será necessário incluir códigos de 
procedimento, mas apenas informar as quantidades a serem 
programadas para cada um que já constará na lista.

6. Preencher a quantidade de procedimentos a ser programada na 
competência na coluna “Físico” e teclar “Enter”.

7. Na coluna “Apuração”, definir o nível de apuração que será 
aplicado ao procedimento cadastrado (procedimento, subgrupo, forma 
de organização, grupo ou procedimento com sobra passada). 
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8. Após finalizar a programação de todos os procedimentos do 
estabelecimento de saúde, clicar em “Gravar”, e depois em “Sim” para 
salvar o orçamento.

9. Após salvar o orçamento, será necessário salvar o arquivo de 
programação para posterior importação no SIA/SUS. No menu 
“Programação” selecionar “Exportar FPO para o SIA”.

10. O aplicativo informará que fará uma rotina de consistência da 
base de dados antes da exportação da programação. Clicar em “OK”.
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11. Após realizar a rotina, o aplicativo exibirá a mensagem 
“Consistência concluída com sucesso”. Clicar em “OK”. Durante a 
consistência, caso o aplicativo encontre algum erro, ele será informado 
por meio de relatório gerado neste passo. O relatório contém 
informações sobre o motivo do erro e poderá ser utilizado pelo gestor 
para sanar as pendências antes da exportação. Ressalta-se que 
procedimentos que permaneçam inconsistidos não serão exportados 
dentro do arquivo e constarão como “SEM ORÇAMENTO” válidos no 
SIA/SUS.

12. Após término da consistência, será aberta a janela de exportação, 
onde o gestor deverá marcar o filtro para exportação e selecionar quais 
estabelecimentos ele quer exportar. Por rotina, utiliza-se a opção 
“Marcar todos os estabelecimentos”, entretanto é possível realizar a 
exportação da programação de um ou mais estabelecimentos, 
selecionando-os individualmente. Após selecionar os estabelecimentos 
a exportar, clicar em “Exportar”.
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13. Na janela que se abre, selecionar a pasta onde será salvo o arquivo 
de programação e definir o nome que ele receberá. Clicar em “OK”.

14. O aplicativo informará que o arquivo de programação foi salvo 
com sucesso. O arquivo terá a extensão “.IMP” e o nome escolhido pelo 
usuário. Observar que neste passo a FPO Magnética gera novamente o 
arquivo Valores_xxxxyy.VTP e o salva na mesma pasta onde salvou o 
arquivo de programação físico-orçamentária.
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15. Depois da geração dos arquivos, realizar o processamento de 
produção no SIA/SUS conforme rotina existente, lembrando-se de 
deixar o arquivo de programação físico-orçamentária no mesmo 
local do arquivo Valores_xxxxyy.VTP para que todos os dados 
(programação e complementos) migrem corretamente para o 
SIA/SUS.

8 - PROGRAMAÇÃO FÍSICO-ORÇAMENTÁRIA AGREGADA

Ressalta-se que a programação físico-orçamentária pode ser realizada, a 
critério do gestor, por procedimento, mas também pode ser feita de forma 
agregada por subgrupo, forma de organização ou grupo do SIGTAP. Caso o 
gestor opte por realizar uma programação agregada, os passos estão 
detalhados abaixo. No exemplo, será realizada uma programação agregada 
por GRUPO. 

1. Após acessar a tela de programação do estabelecimento de 
saúde, selecionar a aba “Programação MAC/INC MAC” ou 
“Programação FAEC e AF/MDE”.

2. Clicar duas vezes dentro do campo procedimento e teclar 
“Insert”. Quando o campo se abrir para digitação, preencher o 
campo conforme detalhado abaixo, a depender do nível de 
programação escolhido. Em seguida teclar “Enter” para que a 
descrição seja preenchida automaticamente.

a. Programação por GRUPO: preencher os dois primeiros dígitos 
considerando os dois primeiros dígitos definidos pela Tabela do SUS 
para o grupo a ser programado, e completar os demais dígitos com 
zeros.

b. Programação por SUBGRUPO: preencher os quatro primeiros 
dígitos considerando os quatro primeiros dígitos definidos pela 
Tabela do SUS para o subgrupo a ser programado, e completar os 
demais dígitos com zeros.
c. Programação por FORMA DE ORGANIZAÇÃO: preencher os seis 
primeiros dígitos considerando os seis primeiros dígitos definidos 
pela Tabela do SUS para a FOG a ser programada, e completar os 
demais dígitos com zeros.
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15. Depois da geração dos arquivos, realizar o processamento de 
produção no SIA/SUS conforme rotina existente, lembrando-se de 
deixar o arquivo de programação físico-orçamentária no mesmo 
local do arquivo Valores_xxxxyy.VTP para que todos os dados 
(programação e complementos) migrem corretamente para o 
SIA/SUS.

8 - PROGRAMAÇÃO FÍSICO-ORÇAMENTÁRIA AGREGADA

Ressalta-se que a programação físico-orçamentária pode ser realizada, a 
critério do gestor, por procedimento, mas também pode ser feita de forma 
agregada por subgrupo, forma de organização ou grupo do SIGTAP. Caso o 
gestor opte por realizar uma programação agregada, os passos estão 
detalhados abaixo. No exemplo, será realizada uma programação agregada 
por GRUPO. 

1. Após acessar a tela de programação do estabelecimento de 
saúde, selecionar a aba “Programação MAC/INC MAC” ou 
“Programação FAEC e AF/MDE”.

2. Clicar duas vezes dentro do campo procedimento e teclar 
“Insert”. Quando o campo se abrir para digitação, preencher o 
campo conforme detalhado abaixo, a depender do nível de 
programação escolhido. Em seguida teclar “Enter” para que a 
descrição seja preenchida automaticamente.

a. Programação por GRUPO: preencher os dois primeiros dígitos 
considerando os dois primeiros dígitos definidos pela Tabela do SUS 
para o grupo a ser programado, e completar os demais dígitos com 
zeros.

b. Programação por SUBGRUPO: preencher os quatro primeiros 
dígitos considerando os quatro primeiros dígitos definidos pela 
Tabela do SUS para o subgrupo a ser programado, e completar os 
demais dígitos com zeros.
c. Programação por FORMA DE ORGANIZAÇÃO: preencher os seis 
primeiros dígitos considerando os seis primeiros dígitos definidos 
pela Tabela do SUS para a FOG a ser programada, e completar os 
demais dígitos com zeros.

3. Depois que a descrição do grupo, subgrupo ou forma de 
organização aparecer na tela, definir a quantidade de procedimentos 
que está sendo programada para o estabelecimento de saúde.

4. Após definir a quantidade programada, deverá ser estabelecido e 
digitado um valor médio/unitário que será aplicado à programação. 
Observação: este valor médio unitário será multiplicado pela 
quantidade programada para definir o valor financeiro final 
programado para aquele agregado de procedimentos.
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Após a digitação da programação, os passos para gravação e 
exportação são os mesmos já detalhados anteriormente.

IMPORTANTE: Ao optar por uma programação agregada, o gestor deve levar 
em consideração possíveis regramentos estabelecidos em normativas 
federais que podem inviabilizar sua inclusão no agregado. De qualquer forma, 
ao realizar a rotina de consistência após a programação, a FPO Magnética 
apontará, por meio de relatório, qualquer problema encontrado na 
programação, que poderá ser revisto e resolvido antes da exportação.

9 - NÍVEL DE APURAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO FÍSICO-ORÇAMENTÁRIA

O nível de apuração é a forma pela qual é possível que o gestor informe como 
o valor programado para um estabelecimento de saúde poderá ser utilizado 
durante o processamento da produção no SIA/SUS.

Uma apuração por PROCEDIMENTO define que o valor programado somente 
poderá ser destinado àquele código de procedimento específico e, caso haja 
sobra financeira, ela não poderá ser usada para aprovar eventuais 
extrapolamentos de outros procedimentos. 

A apuração por SUBGRUPO permite que, caso haja sobra financeira naquele 
item programado, ela poderá ser utilizada para aprovar procedimentos que 
estejam dentro do mesmo subgrupo daquele item.

A apuração por FORMA DE ORGANIZAÇÃO permite que, caso haja sobra 
financeira naquele item programado, ela poderá ser utilizada para aprovar 

procedimentos que estejam dentro da mesma forma e organização daquele 
item.

A apuração por GRUPO permite que, caso haja sobra financeira naquele item 
programado, ela poderá ser utilizada para aprovar procedimentos que 
estejam dentro do mesmo grupo daquele item.

Cabe esclarecer que a apuração somente pode ser realizada em nível igual ou 
maior que o item que está sendo programado. Desta forma, uma 
programação agregada em GRUPO não poderá ser apurada por SUBGRUPO, 
por exemplo.

O nível de apuração pode ser selecionado na tela de programação 
físico-orçamentária do estabelecimento de saúde. Após definir a quantidade 
a ser programada por item e o valor unitário/médio para programação, 
deve-se informar o nível de apuração na coluna “Apuração”, conforme 
ilustrado na imagem abaixo.

Se, por qualquer motivo, um item de programação não puder ser apurado em 
um determinado nível, a FPO Magnética desabilitará a opção na lista de 
seleção. Geralmente a impossibilidade de apuração em determinados níveis 
está respaldada por normativas ou regramentos federais.

10 - IMPORTAÇÃO DO ARQUIVO DE VALORES 
(Valores_xxxxyy.VTP) NO SIHD

O arquivo Valores_xxxxyy.VTP exportado através da FPO Magnética deverá ser 
importado no SIHD da seguinte forma.

1. No módulo “Produção”, opção “Importar Arquivos”, selecionar 
“Importar dados CNES”.
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Após a digitação da programação, os passos para gravação e 
exportação são os mesmos já detalhados anteriormente.

IMPORTANTE: Ao optar por uma programação agregada, o gestor deve levar 
em consideração possíveis regramentos estabelecidos em normativas 
federais que podem inviabilizar sua inclusão no agregado. De qualquer forma, 
ao realizar a rotina de consistência após a programação, a FPO Magnética 
apontará, por meio de relatório, qualquer problema encontrado na 
programação, que poderá ser revisto e resolvido antes da exportação.

9 - NÍVEL DE APURAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO FÍSICO-ORÇAMENTÁRIA

O nível de apuração é a forma pela qual é possível que o gestor informe como 
o valor programado para um estabelecimento de saúde poderá ser utilizado 
durante o processamento da produção no SIA/SUS.

Uma apuração por PROCEDIMENTO define que o valor programado somente 
poderá ser destinado àquele código de procedimento específico e, caso haja 
sobra financeira, ela não poderá ser usada para aprovar eventuais 
extrapolamentos de outros procedimentos. 

A apuração por SUBGRUPO permite que, caso haja sobra financeira naquele 
item programado, ela poderá ser utilizada para aprovar procedimentos que 
estejam dentro do mesmo subgrupo daquele item.

A apuração por FORMA DE ORGANIZAÇÃO permite que, caso haja sobra 
financeira naquele item programado, ela poderá ser utilizada para aprovar 

procedimentos que estejam dentro da mesma forma e organização daquele 
item.

A apuração por GRUPO permite que, caso haja sobra financeira naquele item 
programado, ela poderá ser utilizada para aprovar procedimentos que 
estejam dentro do mesmo grupo daquele item.

Cabe esclarecer que a apuração somente pode ser realizada em nível igual ou 
maior que o item que está sendo programado. Desta forma, uma 
programação agregada em GRUPO não poderá ser apurada por SUBGRUPO, 
por exemplo.

O nível de apuração pode ser selecionado na tela de programação 
físico-orçamentária do estabelecimento de saúde. Após definir a quantidade 
a ser programada por item e o valor unitário/médio para programação, 
deve-se informar o nível de apuração na coluna “Apuração”, conforme 
ilustrado na imagem abaixo.

Se, por qualquer motivo, um item de programação não puder ser apurado em 
um determinado nível, a FPO Magnética desabilitará a opção na lista de 
seleção. Geralmente a impossibilidade de apuração em determinados níveis 
está respaldada por normativas ou regramentos federais.

10 - IMPORTAÇÃO DO ARQUIVO DE VALORES 
(Valores_xxxxyy.VTP) NO SIHD

O arquivo Valores_xxxxyy.VTP exportado através da FPO Magnética deverá ser 
importado no SIHD da seguinte forma.

1. No módulo “Produção”, opção “Importar Arquivos”, selecionar 
“Importar dados CNES”.
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2. Na janela que se abre, verificar se a opção “Valor Complementar” 
está marcada e informar a pasta onde está salvo o arquivo 
Valores_xxxxyy.VTP.

3. Clicar em “Importar”

4. Depois que o sistema informar que a importação de valores foi 
realizada, clicar em “Sair”.
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11 - IMPORTAÇÃO DA FPO (arquivo.IMP) E DO ARQUIVO DE VALORES 
(Valores_xxxxyy.VTP) NO SIA/SUS

O arquivo Valores_xxxxyy.VTP exportado através da FPO Magnética deverá ser 
salvo na mesma pasta onde será salvo o arquivo de programação 
físico-orçamentária (arquivo.IMP). 

Durante o processamento de produção ambulatorial, ao importar o arquivo de 
programação físico-orçamentária no SIA/SUS, o arquivo de valores é 
automaticamente importado, sem a necessidade de uma ação específica por 
parte do operador.

Os passos para importação da FPO e do arquivo Valores_xxxxyy.VTP são os 
seguintes.

1. No módulo “Orçamento”, selecionar a opção “Importação de 
orçamento ambulatorial”.
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2. Selecionar a opção “Especificar”

3. No campo denominado “Entre com o <acionador>: <caminho> de 
origem”, digitar o caminho da pasta onde está salvo o arquivo de 
programação físico-orçamentária (arquivo.IMP), que deve ser o mesmo 
caminho onde está salvo o arquivo Valores_xxxyy.VTP.

4. Na próxima janela, teclar “Enter” para marcar o arquivo.IMP a ser 
importado, e depois teclar “F5” para importar. O arquivo de 
programação físico-orçamentária será importado e, junto com ele, de 
forma automática, será importado o arquivo Valores_xxxxyy.VTP.
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12 - GERAÇÃO DO RELATÓRIO DADOS DE AIH (CONFIGURÁVEL)

O SIHD permite a geração de relatórios de produção em diversos formatos, 
sendo vários deles configuráveis para atender da melhor forma às demandas 
do gestor.

Neste tópico, consta o passo a passo para geração do relatório “Dados de AIH 
(configurável)” contendo informações selecionadas para permitir que o 
gestor visualize os valores aprovados em cada AIH que recebeu complemento 
federal. Cabe salientar que esta é somente uma sugestão de relatório que traz 
os dados de forma mais objetiva, mas que pode ser alterada conforme 
necessidade.

Ainda não há opção de geração de relatório específico através do SIHD que 
demonstre os valores de complemento informados pelo gestor estadual ou 
municipal. Neste exemplo abaixo, será gerado um relatório para mostrar 
complementos federais aplicados sobre a produção hospitalar.
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2. Na janela que se abre, marcar os filtros necessários para selecionar 
o estabelecimento de saúde que deverá constar no relatório.

3. Na janela de filtro avançado, preencher os dados seguintes e 
depois clicar em OK:

1. No módulo “Relatórios”, selecionar a opção “Dados de AIH 
(Configurável)”

a. Financiamento: selecionar o tipo de financiamento desejado. 
Neste exemplo, será selecionada a opção “FAEC”.
b. Tipo FAEC: se o financiamento escolhido foi FAEC, deve-se 
escolher o subtipo de FAEC nesta opção. Neste exemplo, será 
selecionada a opção “Redução das Filas de Procedimentos 
Cirúrgicos Eletivos”.
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3. Na janela de filtro avançado, preencher os dados seguintes e 
depois clicar em OK:

a. Financiamento: selecionar o tipo de financiamento desejado. 
Neste exemplo, será selecionada a opção “FAEC”.
b. Tipo FAEC: se o financiamento escolhido foi FAEC, deve-se 
escolher o subtipo de FAEC nesta opção. Neste exemplo, será 
selecionada a opção “Redução das Filas de Procedimentos 
Cirúrgicos Eletivos”.

4. Na janela inicial, clicar em “Selecionar”.
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5. Na próxima janela que se abre, selecionar os dados que deseja ver, 
informar um título para o relatório e clicar em “Executar”.
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6. O Relatório poderá ser visualizado com este formato.

13 - GERAÇÃO DO RELATÓRIO ANALÍTICO 
OU SINTÉTICO DE VALORES FEDERAIS

No SIA/SUS é possível gerar relatórios em formato sintético ou analítico para 
que seja possível visualizar os complementos de valores federais que 
porventura tenham sido aplicados a procedimentos ambulatoriais que foram 
processados pelo gestor estadual ou municipal.

Para gerar os relatórios, os passos são os seguintes.

1. No módulo “Operador”, selecionar a opção “Relatórios Gerenciais”.
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2. Na lista de opções de relatórios, selecionar o formato desejado de 
relatório, que pode ser o “Sintético de Valores Federais” ou o “Analítico de 
Valores Federais”.

3. Na janela que se abre, preencher os filtros de acordo com a 
demanda do gestor. Caso os filtros não sejam preenchidos, será gerado 
um relatório contendo as informações de complemento de valor federal 
de todos os estabelecimentos de saúde processados naquele 
movimento do SIA.
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4. Selecionar o tipo de saída "RAFEDERA.XX” para que as informações 
sejam emitidas em formato de relatório.

5. Nomear o relatório como desejar e teclar “Enter”.
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6. O relatório será emitido neste formato, sendo que na opção 
“analítico” será possível visualizar a lista de procedimentos processados 
por cada estabelecimento de saúde, com seus valores originais e 
valores de complemento. Já na opção “sintético” será possível ver os 
valores originais e os complementos consolidados por estabelecimento 
de saúde.

14 - CONSULTA DE COMPLEMENTOS (FEDERAL OU COM RECURSO PRÓPRIO DO 
GESTOR ESTADUAL OU MUNICIPAL) NO TABNET

Através do Tabnet o Datasus/Ministério da Saúde disponibiliza informações 
que podem subsidiar análises e tomadas de decisão por parte dos gestores 
do SUS. Dentre elas, estão informações relacionadas à assistência à saúde, 
onde é possível consultar dados de produção ambulatorial e hospitalar dos 
municípios. 

Os relatórios de produção podem ser emitidos através do site 
https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/, e são 
configuráveis para que possam atender da melhor forma às demandas dos 
gestores de saúde.

Abaixo está detalhado o passo a passo para emissão de um relatório genérico 
que mostra os complementos federais e com recurso próprio do gestor 
estadual ou municipal aplicados sobre uma produção hospitalar, reforçando, 
novamente, que os filtros disponíveis no Tabnet podem ser selecionados de 
acordo com a necessidade do gestor, oferecendo inúmeras formas de 
visualizar as informações.

1. No site supramencionado, selecionar a opção “Assistência à 
Saúde”, e escolher o sistema de informação cujas informações deseja 
visualizar.
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14 - CONSULTA DE COMPLEMENTOS (FEDERAL OU COM RECURSO PRÓPRIO DO 
GESTOR ESTADUAL OU MUNICIPAL) NO TABNET

Através do Tabnet o Datasus/Ministério da Saúde disponibiliza informações 
que podem subsidiar análises e tomadas de decisão por parte dos gestores 
do SUS. Dentre elas, estão informações relacionadas à assistência à saúde, 
onde é possível consultar dados de produção ambulatorial e hospitalar dos 
municípios. 

Os relatórios de produção podem ser emitidos através do site 
https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/, e são 
configuráveis para que possam atender da melhor forma às demandas dos 
gestores de saúde.

Abaixo está detalhado o passo a passo para emissão de um relatório genérico 
que mostra os complementos federais e com recurso próprio do gestor 
estadual ou municipal aplicados sobre uma produção hospitalar, reforçando, 
novamente, que os filtros disponíveis no Tabnet podem ser selecionados de 
acordo com a necessidade do gestor, oferecendo inúmeras formas de 
visualizar as informações.

1. No site supramencionado, selecionar a opção “Assistência à 
Saúde”, e escolher o sistema de informação cujas informações deseja 
visualizar.

2. Após selecionar a modalidade hospitalar ou ambulatorial, escolher 
a fonte de dados e a abrangência geográfica desejadas.

3. Definir as informações que deseja visualizar nas linhas e colunas do 
relatório, bem como o período da pesquisa e clicar em “Mostra”. Neste 
exemplo, selecionamos:

a. Linha: Procedimentos
b. Coluna: não ativa
c. Conteúdo: Valor Total da AIH; Valor Serviço Hospitalar; Valor Serviço 
Hospitalar – Complemento Federal; Valor Serviço Hospitalar – 
Complemento Gestor; Valor Serviço Profissional; Valor Serviço 

Profissional – Complemento Federal; Valor Serviço Profissional – 
Complemento Gestor;
d. Período: março/2024
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3. Definir as informações que deseja visualizar nas linhas e colunas do 
relatório, bem como o período da pesquisa e clicar em “Mostra”. Neste 
exemplo, selecionamos:

a. Linha: Procedimentos
b. Coluna: não ativa
c. Conteúdo: Valor Total da AIH; Valor Serviço Hospitalar; Valor Serviço 
Hospitalar – Complemento Federal; Valor Serviço Hospitalar – 
Complemento Gestor; Valor Serviço Profissional; Valor Serviço 

Profissional – Complemento Federal; Valor Serviço Profissional – 
Complemento Gestor;
d. Período: março/2024

4. O relatório genérico será exibido neste formato.

IMPORTANTE: além de dados para preenchimento de linhas, colunas, 
conteúdo e período, há diversas seleções disponíveis no Tabnet para que o 
gestor possa definir a melhor forma de visualizar seus dados de produção.
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15 - CONSULTA DE COMPLEMENTOS (FEDERAL OU COM RECURSO PRÓPRIO DO 
GESTOR ESTADUAL OU MUNICIPAL) NO TABWIN

O Tabwin é outra ferramenta disponibilizada pelo Datasus/Ministério da 
Saúde, por meio da qual é possível realizar a tabulação de dados de produção 
ambulatorial e hospitalar.

A visualização de informações sobre complemento federal ou com recurso 
próprio do gestor estadual ou municipal pode ser realizada conforme passos 
abaixo.

Salienta-se que, assim como no Tabnet, o Tabwin permite várias seleções e 
filtros para moldar a pesquisa da forma mais adequada às necessidades do 
gestor, e que a consulta abaixo tem o intuito de mostrar de forma ilustrativa os 
passos, podendo ser alterada conforme necessário.

1. Selecionar a opção “Executar tabulação”.
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2. Informar o diretório e o arquivo de definição que será utilizado. 
Importante ressaltar que o Tabwin é instalado, configurado e 
alimentado pelo próprio operador e que, por este motivo, nomes de 
diretórios e arquivos de definição podem variar. Neste exemplo, será 
realizada uma pesquisa genérica de complementos aplicados sobre 
uma produção ambulatorial.

3. Na tela de filtros, definir as informações que deseja visualizar nas 
linhas e colunas do relatório, bem como incremento e o período da 
pesquisa e clicar em “Executar”. Neste exemplo, selecionamos:

a. Linha: Procedimentos
b. Coluna: não ativa
c. Conteúdo: Valor Aprovado; Valor Complemento Federal e Valor 
Complemento Local (equivale aos complementos com recurso 
próprio do gestor estadual ou municipal) 
d. Período: março/2024
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4. O relatório genérico será exibido neste formato.

IMPORTANTE: caso a opção “Salvar registros” seja selecionada antes de 
executar, será exibido o resultado da pesquisa em tela, em forma de tabela, e 
também será gerado um banco de dados que contém todas as informações 
que foram lidas pelo Tabwin para gerar a pesquisa. O banco é uma ótima 
fonte de pesquisa caso o operador saiba manusear este tipo de dado.

IMPORTANTE: assim como no Tabnet, o Tabwin oferece, além de dados para 
preenchimento de linhas, colunas, conteúdo e período, diversas seleções 
disponíveis para que o gestor possa definir a melhor forma de visualizar seus 
dados de produção.
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